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			Introdução


			Muitos exemplos de pessoas que tiveram sucesso ou foram malfadadas em algum empreendimento são-nos apresentados ao longo da vida. Esses exemplos costumam ensinar diversas lições, sejam positivas, sejam negativas. 


			Contamos histórias para crianças sobre grandes heróis que enfrentaram os seus vilões. 


			Entendemos que a revelação divina aconteceu ao longo de séculos e na história de pessoas reais como eu e você. Na Palavra de Deus, pessoas limitadas e falhas são apresentadas como heróis quando decidem confiar no Senhor e obedecê-lo, ainda que as circunstâncias à sua volta sejam-lhes contrárias. Também vemos pessoas que foram chamadas por Deus ocuparem uma posição de destaque e, depois, esquecerem-se do Deus que as vocacionou.  


			Charles Swindoll disse certa vez: 


			Admiro as pessoas que são autênticas, e gosto de biografias que pintam personagens históricos como eles realmente foram. Junte essas duas qualidades em uma única encadernação e não conseguirei largar uma obra assim. Não me dê uma versão diluída da vida de uma pessoa. Quero pessoas pintadas como elas eram, com manchas, rugas e tudo o mais.1


			São essas as pessoas com quem nos identificamos quando lemos a Palavra de Deus. Pessoas de carne e osso, com limitações, momentos de euforia e fé e momentos de dúvida. 


			Os nomes escolhidos neste livro não se encontram na lista dos heróis da fé de Hebreus 11. Aqueles ficarão para outra obra. 


			Utilizei o critério cronológico na apresentação desses personagens. Cada um, ao seu tempo, fez a diferença para o bem ou para o mal, e trataremos disso ao longo destas páginas. 


			Usei como textos básicos a Bíblia. Outros pequenos enxertos de textos de outros autores serão complementares.


			Destaco que as análises feitas são de cunho pessoal. Qualquer interpretação que tenha feito espelha minhas observações e leituras feitas para compor essa obra. A Teologia é importante quando se trata de interpretação bíblica e, certamente, estará apresentada em doses homeopáticas ao longo do texto, mas a preocupação inicial não é que esta obra tenha um cunho teológico, e sim prático.


			Os personagens destacados não são apresentados sozinhos. Eles estão todos inseridos em uma coletividade, sendo nela que foram vistos de alguma forma; assim, o leitor certamente os verá nesta obra. 


			•	Moisés teve a sua história junto aos hebreus que saíram do Egito. Escolhido pelo Senhor para libertar Israel, teve de lidar por anos com um povo difícil de ser liderado. Passou por diversas situações que deixariam uma pessoa fora de controle. Em duas dessas situações, esse homem de Deus acabou pagando o preço de agir por impulso: uma, quando o Senhor deu a ele as tábuas da Lei e, “ali, ao pé do monte, ele jogou no chão as placas de pedra que estava carregando e quebrou-as” (Êx 32.19, NTLH). Moisés teve de fazer novas tábuas e subir sozinho, com todo aquele peso, até a montanha para o Senhor escrever a sua Lei nas tábuas novas. Noutra ocasião, ele bateu em uma rocha quando, na verdade, deveria falar para ela, e isso lhe custou a entrada na Terra Prometida. A Bíblia, porém, também nos mostra que ele era um homem de oração e que sabia exercer julgamentos justos para manter a paz social em um acampamento de ex-escravos.


			•	Débora exerceu a sua atuação profética junto aos hebreus na nova terra. Ela é o exemplo claro de uma mulher que se destacou numa época em que os homens, na sua maioria, detinham o poder de voz e de ação. Débora foi juíza e profetisa, e, por meio da sua profecia, Deus convocou um homem a fim de que fosse à guerra e auxiliou-o com a sua presença no campo de combate contra um inimigo numérica e belicamente mais forte. Diferentemente de pessoas que costumam apoiar outras da boca para fora, Débora teve a coragem de apoiar com a sua presença a pessoa para quem foi usada por Deus.   


			•	Os filhos de Eli ficaram famosos nos seus maus procedimentos contra o Senhor e a congregação em Siló. Por meio do seu mau exemplo, toda a sua descendência perdeu a oportunidade de manter-se trabalhando para Deus. Como Eli, o seu pai, preferiu honrar mais aos filhos do que a Deus, o Eterno julgou a sua casa, num exemplo claro de que, se quisermos ver a futura geração servindo a Deus, precisamos orientá-las enquanto é possível, pois, se não o fizermos, será uma geração sem temor de Deus e respeito pelo ministério.   


			•	Saul reinou em Israel e, mesmo tendo sido escolhido por Deus, deu pouco valor à sua chamada, mostrando que sinais vindos de Deus e da sua chamada são sinais da aprovação em relação à convocação que Ele fez a nós, mas que temos a obrigação de mantermo-nos firmes em relação ao que Ele orientou à sua Igreja. Obedecer pela metade é o mesmo que uma desobediência completa aos olhos de Deus. Recursos e bens à disposição da obra não representam necessariamente sinais de obediência, podendo servir para que sejamos julgados por Deus. Da mesma forma, buscar respostas de Deus sem o mesmo desejo de obedecer ao que Ele está dizendo, pode ser    


			•	Abigail salvou a sua casa com diversas pessoas. Mesmo sendo casada com um homem rico, tolo e perverso, ela destacou-se não apenas pela sua beleza, mas igualmente pelo seu bom senso. Quando o seu esposo destratou e humilhou Davi, ela separou comida e outros itens para aplacar a ira do homem segundo o coração de Deus e, dessa forma, conseguiu preservar a sua família inteira, incluindo o seu marido perverso e todos os empregados. Abigail é a prova clara de que beleza não anula a sabedoria e o bom senso e de que a palavra branda pode afastar o furor.


			•	Natã foi usado pelo Senhor para colocar Davi nos eixos, quando o rei pecou cometendo um adultério, engravidando a mulher e matando o esposo dela na guerra. Natã, contudo, viu o desejo do rei de construir um templo para o Eterno e, sem consultar ao Senhor, disse que aquele desejo de Davi tinha o respaldo divino. O profeta teve de ir ao rei e dizer que o projeto de Deus era outro. Como Natã, podemos ser tentados e motivados a falar em nome de Deus coisas que Ele não nos mandou dizer. Nesse caso, é preciso voltar atrás, admitir o que foi feito e deixar que o Senhor cumpra o seu plano por intermédio de outras pessoas.


			•	Jezabel trouxe a idolatria coletiva no Reino do Norte quando se casou com o rei Acabe. A história desse casal é impressionante, pois a maldade que praticaram até então não havia sido tão intensa. Jezabel trouxe a banalização para o Reino do Norte e manteve-se fiel à sua fé mesmo vendo milagres acontecendo pelo ministério de Elias. Por pior que essa mulher tenha sido, ela agiu de forma coerente com a sua religião e não trocou o seu deus.  


			•	A sunamita abençoou Eliseu. Em um período em que as pessoas não tinham tantos lugares para ficar enquanto viajavam, a sunamita e o seu esposo construíram um quarto para o profeta, pois viram naquele homem um santo homem de Deus. Pela sua generosidade, Deus deu um filho ao casal e, anos depois, quando o menino morreu, foi no quarto que anteriormente havia sido construído para receber Eliseu que este profeta ressuscitou o filho dessa mulher, trazendo para aquele lar a alegria que tinha sido perdida.


			•	José acolheu Jesus ainda no ventre de Maria. Noivo, ele poderia ter passado para a história como um homem que foi traído pela mulher que amava. Deus, todavia, orientou-o a dar crédito ao que Maria havia falado, e José fez o papel de protetor e sustentador, além de poder educar com Maria o Filho de Deus. Foi José quem deu o nome de Jesus ao menino, obedecendo ao que Deus havia dito e, a cada momento de obediência, ficava garantido para ele a proteção de Deus. 


			•	João Batista pregou para multidões no deserto e batizou o próprio Jesus. A sua vinda ao mundo cumpriu o propósito de Deus, a saber: enviar, antes do Messias, alguém que arrumasse os caminhos por onde o Filho de Deus passaria. Quando preso, João perguntou se Jesus era aquEle que estavam esperando. Ele usou a dúvida, e não a incredulidade, para saber mais sobre o que Jesus estava fazendo, e o Senhor respondeu-o sem condenar a sua pergunta.  


			•	O testemunho da samaritana atraiu pessoas até Jesus. Numa época em que os preconceitos faziam parte ativa da forma social de pensar, Jesus falou com a mulher samaritana, ouviu dela as suas perguntas e ofereceu a água da vida a ela. A cada pergunta, uma resposta, mostrando, dessa forma, que é possível comunicar o evangelho de forma inteligente e instigante. Se achamos que Deus não tem como tirar água de um poço fundo, Ele surpreende-nos dando-nos uma água que jamais acaba. 


			•	Judas Iscariotes era um dos Doze. A sua vocação para ser do grupo dos discípulos não veio sem que Jesus tivesse orado. Mesmo andando com o Senhor, Judas foi vencido pelo seu amor ao dinheiro, traindo o Mestre que deu a ele a oportunidade de ver coisas grandiosas, como milagres, ressurreições e multiplicação de pães. O poder de Deus diante de si não entrou no seu coração da mesma forma como a ganância, e Judas, que poderia ter sido um dos 120 no Pentecostes, tornou-se o símbolo de um traidor por mais de 2 mil anos.


			•	Barnabé destacou-se no trabalho pastoral na primeira igreja mista da história. Homem de fé, foi apelidado de “filho da consolação” e exerceu o seu ministério fortalecendo igrejas e dando oportunidade para que outras pessoas, como Saulo, pudessem servir a Deus. Ouso dizer que, se não houvesse um Barnabé, é provável que não viéssemos a ter um Paulo, pois quem tirou o fariseu convertido lá de Tarso, para onde havia sido mandado, foi Barnabé. Mesmo após a discussão que tiveram por causa de João Marcos, a obra de Deus tomou duas frentes diferentes, e o evangelho foi pregado em mais de um lugar ao mesmo tempo por pessoas altamente capacitadas para falar de Jesus.  


			Não se pode, portanto, desprezar o contexto em que cada uma dessas pessoas viveu. Foi entre outras pessoas que esses personagens foram vistos pelo Senhor.


			No demais, peço a Deus que esta leitura seja edificante para você.  


			Pastor Alexandre Coelho.      


			


			

				

					1 SWINDOLL, Charles. Série Heróis da Fé, Abraão – um Homem Obediente e Destemido. Mundo Cristão, São Paulo, 2016, p. 11.


				


			


		




		

			CAPÍTULO 1


			Moisés


			A Presença de Deus É mais Importante


			E nunca mais se levantou em Israel profeta algum como Moisés, a quem o Senhor conhecera face a face (Dt 34.10)


			INTRODUÇÃO


			Exemplos de vida sempre nos chamam a atenção. Pessoas que passaram por adversidades, que tiveram planos frustrados ou suspensos por certo tempo e que posteriormente deram “a volta por cima” cativam narrativas e também nos dão certa dose de esperança para dias mais tranquilos. Há também pessoas que nos chamam a atenção pelo fato de terem sido vocacionadas a certos desafios e que, mesmo relutantes, deram passos rumo à obediência e entraram para a história como verdadeiros ícones de coragem e admiração.   


			Moisés é uma dessas pessoas. O tão conhecido libertador e legislador de Israel traz-nos exemplos firmes de uma vivência com Deus em dois momentos desafiadores: (1) a escravidão do povo no Egito e (2) a condução do povo, antes escravo, rumo à Terra Prometida.


			Neste capítulo, trataremos não apenas sobre a vida de Moisés, mas também sobre um dos momentos mais importantes da caminhada do libertador com o povo de Deus: o momento em que ele diz que a presença do Eterno faz mais diferença do que a bênção dele em nossas vidas.  


			I – MOISÉS E A SUA CHAMADA


			1. Um Povo que se Forma em Meio à Escravidão 


			Podemos dizer que a história de Moisés, homem de Deus, dá prosseguimento à história começada séculos antes pelo próprio Deus, quando Este escolheu um homem, Abraão, e desafiou-o a segui-lo por uma caminhada sem dar-lhe o destino final, porém com a promessa de uma terra e uma descendência inumerável. Casado com uma mulher estéril, Abraão creu em Deus, foi considerado justo e viu a promessa de Deus no seu filho, Isaque. 


			Isaque, filho de Abraão, aprendeu com o seu pai a crer em Deus, tornou-se um homem de oração e, também casado com uma mulher estéril, Rebeca, viu o milagre de Deus quando a sua família recebeu dois filhos gêmeos, Esaú e Jacó. 


			O mais novo dos gêmeos ganhou a bênção de ser considerado o mais velho por meio de uma mentira astuciosa; e, tendo saído de casa para não ser morto, casou-se com uma mulher também estéril, Raquel. Parece que a esterilidade naqueles tempos não era incomum — pelo menos não na história dos três patriarcas. Isso implicava mais fé de cada casal a fim de receber o cumprimento da promessa de Deus. Entretanto, como o seu pai e o seu avô, Jacó viu a misericórdia de Deus alcançando o seu lar e concedendo-lhe a paternidade com a esposa que amava. 


			O filho amado de Jacó, José, foi parar entre os egípcios como escravo e lá se tornou governador. José fez grandes obras no Egito, como, por exemplo, preservar a nação de uma fome de sete anos. Como já era esperado, José traz a sua família para o Egito a fim de que ela seja preservada da fome e, depois, morre. Assim se encerra o livro de Gênesis.


			O livro de Êxodo narra já no início o que ocorreu depois que José morreu (ver Êx 1.8-10).


			Sabe qual foi a forma como os egípcios delimitaram um freio no crescimento populacional dos hebreus? Matando os meninos e preservando as meninas.


			2. Tirado das Águas


			Moisés tem a sua vida preservada por Deus desde quando era apenas um bebê. Ele nasceu em um período péssimo para um menino ser trazido ao mundo, justamente quando crianças do sexo masculino, descendentes de hebreus, no Egito, estavam sendo mortas por ordem de Faraó para que o povo não se multiplicasse e não se voltasse contra os egípcios. Essa foi a maneira “sábia” como o rei do Egito tentou controlar a natalidade de meninos filhos dos escravos. Apesar disso, os hebreus continuavam a crescer.  


			Moisés significa “tirado das águas”. Trata-se de um nome apropriado para um menino que foi achado num cesto no rio. A sua mãe biológica acabou tomando conta de Moisés até este ser entregue para a sua “mãe adotiva”, a filha de Faraó. Crescido em um palácio como um príncipe, “Moisés foi instruído em toda a ciência dos egípcios” (At 7.22). Até o momento em que precisou fugir do convívio com os egípcios por ter matado um deles, o futuro legislador de Israel teve uma cultura moldada para a liderança.  


			3. Uma Vida Cômoda no Exílio


			Após presenciar um egípcio agredindo um hebreu, Moisés fez justiça com as próprias mãos. O seu ato fez com que ele precisasse fugir do Egito, deixando para trás a cultura palaciana, dirigindo-se para Midiã. Como refugiado em terra estranha, Moisés pode ter assimilado o costume da família de Jetro, um midianita, e foi recebido como membro daquela casa ao casar-se com Zípora (Êx 2.15,21). 


			Cuidar de ovelhas parecia promissor para Moisés. Fugido do Egito aos 40 anos de idade, teve bastante tempo para aprender a apascentar o rebanho da família (Êx 3.1), até que o Senhor foi falar com ele. Ao aparecer a Moisés, o Eterno diz ao hebreu refugiado que ele havia sido escolhido para libertar os seus irmãos. Essa seria uma grande empreitada, e Deus já havia planejado os detalhes. O Egito tornara-se um lugar de opressão para os filhos do patriarca Abraão: “[...] Tenho visto atentamente a aflição do meu povo, que está no Egito” (Êx 3.7). Os escravos que Faraó estava oprimindo eram o povo de Deus. A resolução eterna já havia sido decretada: “Portanto, desci para livrá-lo da mão dos egípcios e para fazê-lo subir daquela terra a uma terra boa e larga” (Êx 3.8). 


			Mas o que Moisés tinha a ver com essa revelação e com essa empreitada divina? Ora, ele era um pastor octogenário e mais preocupado em preservar a subsistência da família cuidando de ovelhas do que outra coisa. 


			Ele havia sido escolhido por Deus para executar a missão de falar com Faraó e tirar o povo do Egito: “Vem agora, pois, e eu te enviarei a Faraó, para que tires o meu povo, os filhos de Israel, do Egito” (Êx 3.10).


			As orações do povo de Deus foram feitas para Ele. A missão era dEle. O povo a ser liberto era dEle. O Senhor, porém, chama Moisés para representá-lo. Certamente Moisés não esperava por essa. Aqui está uma das verdades mais contundentes quando pensamos nas pessoas da Bíblia: todas fazem parte de um plano maior, desenhado por Deus, para fazerem a diferença no mundo. O Senhor “desceu” não apenas para livrar o seu povo, mas também para comissionar aquele que seria o seu porta-voz, Moisés. Na sua grandeza, Deus está mais interessado em trabalhar com pessoas limitadas para realizar grandes feitos por meio da fé.


			Acontece que o próprio Moisés dá desculpas para não se envolver nessa empreitada. Os anos como fugitivo dos egípcios deram a ele uma zona de conforto da qual não se afastaria, a não ser por uma forte intervenção divina. Ele tinha conhecimento da sua ascendência hebreia, mas não imaginava que seria usado por Deus para retornar ao Egito e desafiar um rei a colocar em liberdade a sua mão de obra escrava. 


			4. “Acho que sou a pessoa errada para isso...”


			Aos seus próprios olhos, Moisés era uma pessoa limitada. Vemos, no diálogo com Deus, Moisés apresentando ao menos cinco desculpas para não cumprir o que o Senhor havia determinado: 


			a.	“Quem sou eu?” (Êx 3.11) Essa é a perspectiva de um homem que tem dificuldades de olhar para si como uma pessoa adequada por ter sido escolhida por Deus.


			Antes de considerarmos a resposta do Senhor, pare e pense por um momento sobre essa desculpa pouco convincente. Ela tem um tom familiar, não tem? Trata-se de um pretexto usado por muitos hoje: “Senhor, não posso fazer o que me pede porque não vou saber o que dizer e vou ter dificuldade em lidar com isso. Alguém vai me perguntar: ‘E os pagãos da África?’ ou: ‘Como foi possível pôr os dinossauros na arca de Noé?’ Não vou conseguir abrir a boca. Não vou saber o que dizer e parecerei ridículo e tolo aos olhos de outros. Não, não posso fazer isso, Senhor. Sabe como são as coisas, não sabe? Não tenho todas as respostas. (Swindoll, 2008) 


			E as desculpas estavam só começando...


			b.	Qual é o nome do Deus que te enviou? (Êx 3.13) “E eu apareci a Abraão, e a Isaque, e a Jacó, como o Deus Todo-Poderoso; mas pelo meu nome, o Senhor, não lhes fui perfeitamente conhecido” (Êx 6.3). Os deuses egípcios tinham os seus nomes e atribuições, e, com certeza, os hebreus iriam querer saber se havia uma conexão entre as suas orações e aquele enviado hebreu para falar com Faraó. 


			Analisando um pouco mais o idioma original, descobrimos que as palavras “EU SOU O QUE SOU” são exatamente as letras em hebraico que formam o nome Yahweh. Deus estava dizendo: “O único Ser de todo o universo com existência própria, infinito, enviou você, Moisés. Você o representa. EU SOU enviou você. Diga isso a eles”.   (Swindoll, 2008 , p. 142)


			c.	Deus não apareceu a você (Êx 4.1). Uma das questões mais importantes na vida cristã é a certeza de que uma pessoa teve um encontro com Deus. Se Moisés fosse ao Egito no seu próprio nome, teria dificuldades para ser convincente. As pessoas iriam acreditar que Deus havia aparecido a Moisés?


			Com essa reação, Moisés mostra como temia profundamente o ridículo. Mais do que tudo, talvez ele tenha um medo mortal de parecer um velho tolo. Diz, na verdade: “Senhor, estive no Egito. Sei como as coisas são por lá. O Senhor diz que devo voltar confiante para a capital — um pastor idoso, cansado, saído do deserto? Que tipo de recepção pensa que vou ter? Olhe para estas roupas! Para este rosto enrugado. Está dizendo que devo entrar diretamente no centro da sofisticação e da cultura — encaminhar-me para o trono de Faraó, segurando este meu velho e nodoso cajado? E vou convencer aquele teimoso monarca a deixar que tire todos os seus escravos pela porta dos fundos, como um rebanho de ovelhas? Quem acreditaria nisso, Senhor? Eu me sentiria como um bóia-fria que acabou de cair de um caminhão de nabos se dissesse isso”.  (Swindoll, 2008 , p. 143)


			d.	Não sou eloquente (Êx 4.10). Desde que o Senhor dotou-nos da capacidade de falar e transmitir ideias, somos desafiados a ter uma forma de falar que seja convincente. Um homem com dificuldades de comunicar-se pode atrair mais risos do que convicção. Deus, no entanto, iria tratar com o Egito não apenas com as palavras de Moisés, mas também com operações sobrenaturais.  


			e.	Manda outro (Êx 4.13). Por fim, Moisés pede ao Senhor que mande outra pessoa no seu lugar. O Eterno irou-se com Moisés e mencionou o nome de Arão como uma pessoa que iria com Moisés tratar dos assuntos de Deus.


			5. Deus Confirma a Chamada de Moisés


			O Eterno, onisciente, não deu margens às questões ponderadas por Moisés; antes, impulsionou o reticente pastor de ovelhas à sua chamada. O Senhor não apenas chancelou vocação daquele ancião, como também agiu confirmando com milagres o que havia dito a Moisés. Mais do que isso, Deus foi com ele nas entrevistas com o rei do Egito, orientando Moisés e intervindo, por meio do seu servo, com julgamentos sobrenaturais ante às negativas de Faraó. 


			É possível crer que as limitações que apresentamos ao Senhor para não realizarmos a sua obra serão aceitas? Penso que não. Limitações tornam-se a fonte pela qual o poder de Deus opera em nós. É possível dar desculpas a Deus para não se fazer a obra dEle, mas, quando aprendermos a confiar nEle, e não em nossa capacidade, veremos o quanto pode ser feito para a sua glória.


			6. De volta para o Egito


			Vencidas as primeiras objeções do próprio Moisés, chega o momento de partir para o Egito e obedecer a Deus. Arão encontra-se com Moisés; eles conversam, reúnem os anciãos, e Moisés refaz os milagres que foram feitos no seu encontro com Deus. O resultado não poderia ser diferente (ver Êx 4.31).  


			Após esse momento, Faraó recebe a visita de Moisés e Arão, deixando claro, porém, que não atenderia ao que Moisés falou. O povo de Israel era escravo e, na perspectiva de Faraó, deveria continuar assim. Além disso, por que o rei acreditaria em um profeta vindo de Midiã, falando em nome de um Deus que sequer poderia ser representado por meio de objetos ou de seres existentes? 


			Como se não bastasse, a mão de Faraó pesou sobre o povo, e as condições de trabalho pioraram. O povo passou a sofrer mais e reclamou de Moisés, responsabilizando-o pelas novas agruras. O povo que viu os milagres feitos por Moisés foi o mesmo povo que o acusou de ser responsável pelas novas e piores condições de trabalho. Eles não entenderam que, até vir a sua libertação, ainda passariam por mais problemas por causa da dureza de coração do rei do Egito.


			Na prática, aquela situação serviria de lição para Moisés e o povo. Para Moisés, teria a sua paciência para com o povo treinada, bem como a dependência constante de Deus, mais solidificada. O povo, por sua vez, não estava amadurecido para entender que o Senhor julgaria as ações dos egípcios e que, em pouco tempo, sairiam da terra da escravidão devidamente indenizados pelos tantos anos de trabalhos sem pagamento (Êx 11.2,3)


			7. Os Julgamentos de Deus no Egito


			Cada praga enviada pelo Senhor atingiu os egípcios. Animais, plantações, residências: todos foram alcançados. Somente os hebreus, apesar das duras condições de trabalho, ficaram livres da pesada mão de Deus no Egito e os seus habitantes. 


			A cada praga, um julgamento. Swindoll chama-as de “pragas que pregam”, pois foram acontecimentos que marcaram a narrativa do Êxodo. Somente a última praga convenceu Faraó de expulsar os hebreus das terras egípcias. Na noite em que os primogênitos dos egípcios morreram, nascia a primeira Páscoa.


			Deus manda que os hebreus matem um cordeiro e que, com o sangue dele, manchem os umbrais da porta da casa em que habitam e que comam a carne daquele animal vestidos como quem vai sair com pressa.  


			Swindoll chama a noite do grande julgamento sobre o Egito de “A noite em que ninguém dormiu”. A ordem de passar sangue no umbral da porta de cada família era uma garantia de que as garras da morte não alcançariam aquele lar. Na prática, por mais estranha que parecesse a ordem de Deus, ela foi cumprida.


			 Os israelitas podem não ter sentido vontade de espalhar o sangue do cordeiro na verga e nos batentes da casa naquela noite escura da primeira Páscoa. Eles certamente não entenderam o raciocínio do Senhor. Não tinham ideia de que isso apontaria para um Messias futuro que pagaria a dívida do pecado com o próprio sangue e morreria pelos pecados do mundo. Eles apenas obedeceram; obedeceram porque haviam acreditado na palavra do Senhor. Seguiram as instruções sem compreender todos os porquês. Algumas horas depois sentiram-se felizes por terem obedecido. Obediência sempre vale a pena. (Swindoll, 2008, p. 234)


			Amanhecido o dia da primeira Páscoa, não havia mais como os hebreus ficarem no Egito. Se, antes, Moisés foi pedir a Faraó que libertasse o povo, agora, dessa vez, é Faraó quem pede a Moisés e a Arão para irem embora levando os filhos de Israel (Êx 12.31-33).


			8. Navegar É Preciso?


			Decretada a liberdade dos hebreus, era preciso sair dos limites do Egito e seguir rumo à terra que o Senhor havia-lhes prometido. Não basta afastar-se daquilo que representa um estilo de vida antigo. É preciso andar em direção ao destino que nos aguarda, o destino escolhido por Deus. Todavia, o local para onde Deus conduziu Israel serviria de lição para os egípcios e para o próprio povo.


			O problema era que Baal-Zefom formava um perfeito beco sem saída geográfico. Uma rua sem saída. Ao norte ficavam algumas formidáveis fortalezas egípcias — estruturas de pedras maciças. Não podiam passar por elas. Ao sul havia o vasto deserto egípcio chamado Mizraim. Nada seguro. Para o oeste ficavam Ramessés e Gósen. Eles tinham acabado de vir de lá. Não podiam voltar ao Egito. Ao leste havia o mar Vermelho, hoje Golfo de Suez. A região mais ao norte desse golfo era o mar de Sargaços, quase sempre chamado de mar Vermelho. Deu para entender? Eles ficaram olhando para as águas do mar Vermelho. Ao norte, fortalezas inimigas. Ao sul, o deserto ardente. A oeste, o Egito. Estavam encurralados. Não havia porta dos fundos — uma armadilha geográfica que não deixava possibilidades de fuga. (Swindoll, 2008)


			Não havia embarcações para levar o povo para atravessar o mar. Eles estavam em um beco sem saída, e Deus havia-os mandado para lá. 


			A única coisa que Moisés poderia fazer era orar ao Deus que os mandou para aquele lugar. A Bíblia não diz que oração foi feita por ele, porém mostra qual foi a resposta do Senhor (Êx 14.15-17).


			A ordem de Deus foi clara. O povo deveria seguir o caminho aberto pelo mar, e eles assim o fizeram. Deus fez passar um vento oriental toda aquela noite, de forma que as águas foram separadas, e o povo passou pelo meio das águas em seco. O Senhor mais uma vez julgou o Egito e Faraó, e o povo de Israel seguiu o seu caminho para a Terra Prometida por Deus.  


			II - APÓS O EGITO, O DESERTO


			Em cada situação narrada anteriormente, Moisés participou de forma ativa como emissário de Deus ao povo e a Faraó. A partir da libertação do povo, novos desafios surgiriam, provando a fé de Moisés.


			1. Dias com Deus na Montanha


			Já liberto o povo da escravidão e vencido o mar Vermelho e o exército de Faraó, Moisés tem um encontro com Deus no monte Sinai. O Senhor chamou-o para passar uns momentos a sós com Ele, momentos estes em que o legislador recebeu a Lei divina. 


			O povo precisava de regras claras de conduta, pois, se antes eram escravos, agora eram pessoas livres, rumo a uma nova terra, da qual não poderiam viver sem orientações. Os hábitos com os quais estavam acostumados no Egito não serviriam para a nova realidade com a qual se deparariam. Eles deveriam pautar-se por um novo ordenamento jurídico dado pelo Senhor a fim de que manifestassem aos povos vizinhos um padrão diferenciado. O culto a Deus não teria prostituição, nem crianças oferecidas em sacrifício; o trabalho deveria ser a forma como uma família seria mantida; a palavra dada deveria ter valor, e a mentira e o engano deveriam ser extirpados. Nova vida, novas regras.    


			2. O Bezerro de Ouro


			Enquanto o Senhor falava com Moisés, o povo reuniu-se e, numa expressão de ingratidão para com Deus e Moisés, decidiram produzir um bezerro de ouro para adorá-lo: “[...] porque quanto a este Moisés, a este homem que nos tirou da terra do Egito, não sabemos o que lhe sucedeu” (Êx 32.1). Eles referem-se a Moisés como se este fosse uma pessoa distante e descartável. A proposta de adoração daquele ajuntamento de pessoas não refletia gratidão para com tudo o que lhes fizera Deus. Eles queriam fazer um culto, só que nos moldes do Egito, quando ainda eram escravos. Sobre esse ato do povo, o Comentário NVI traz:


			A exigência do povo e o consenti­mento de Arão significam que já antes de as estipulações da aliança terem sido entregues a eles de forma escrita, já haviam quebrado o primeiro, o segundo e, provavelmente, o sétimo (cf. comentário do v. 6) mandamentos, e também agido contra o preâmbulo da aliança (cp. o v. 4 com 20.2). Como história de um povo que “muito depressa se [desviou]” (v. 8), ela tem o seu correlato no N. T (v. G1 1.6). Ao redor de Arão seria melhor traduzido por “contra Arão” (cf. NEB, “confrontaram”), v. 2,3. Assim como houve contribuições de posses pessoais para a construção e embele­zamento do tabernáculo (25.1-7; cf. 38.8), agora foi feita uma coleta para um propósito bem diferente e totalmente indigno (cf. Jz 8.24-27). v. 4. modelou com uma ferramenta sugere que a imagem foi esculpida no ouro sólido. Por meio de uma pequena alteração vocálica, com uma ferramenta pode ser muda­do para significar “em uma bolsa” e, por um pequeno salto de fé filológico, “dentro de um molde” (assim NTLH e BJ; v. também NEB). bezerro: é de esperar que os israelitas estivessem familiarizados com os cultos a touros dos egípcios e cananeus que flores­ciam na região do delta do Nilo. O culto a Baal dos cananeus provou ser uma armadilha constante aos israelitas depois de se esta­belecerem em Canaã. os seus deuses [...] que tiraram vocês do Egito: mas somente uma imagem foi feita (v. nota de rodapé na NVI) (F. F. Bruce, pp. 251,252)


			3. Refaça as Tábuas da Lei


			O servo de Deus, ao deparar-se com tal cena, não apenas fica indignado, como também quebra as tábuas da Lei, que recebera de Deus. 


			Passado o momento de ira, Moisés deveria tomar a iniciativa para reconstruir o que Deus fizera (ver Êx 34.1). Duas lições vemos nesse cenário. 


			A primeira é que não podemos ser pessoas intempestivas ou dominadas pela raiva a ponto de destruir ou inviabilizar algo que o Senhor fez ou deseja fazer. As tábuas da Lei foram preparadas por Deus para serem entregues ao povo, e não para serem destruídas. Moisés deveria providenciar as novas tábuas para substituir as que quebrara anteriormente. Só depois disso é que Deus colocaria novamente a sua Lei escrita naqueles objetos.


			A segunda lição é que devemos tomar a iniciativa para restaurar algo que foi destruído. O Senhor ordenou a Moisés que ele mesmo escolhesse as pedras, que as cortasse e levasse montanha acima. Seria um trabalho árduo e pesado. E mais um detalhe: Moisés não poderia ser ajudado a levar montanha acima as pedras substitutas: “E ninguém suba contigo” (Êx 34.3). Imagine agora um homem de 80 anos tendo de levar pedras montanha acima simplesmente porque perdeu o controle por um momento. 


			Não raro, o preço para restaurarem-se coisas ou relacionamentos que foram quebrados é alto — às vezes, tendo de ser feito sem a ajuda de outras pessoas. Que venhamos a valorizar o que Deus fez e manter intacto o seu plano para nossas vidas.   


			III – A BÊNÇÃO SEM A PRESENÇA DE DEUS


			1. Um Anjo Vai na Frente


			Após o episódio do bezerro de ouro, o Senhor diz a Moisés que Ele irá cumprir o que havia prometido aos patriarcas: dar a Terra Prometida à descendência deles. Contudo, essa missão não teria a presença dEle. Os hebreus eram complicados demais. Não tinham paciência para esperar as orientações de Deus. Não aprenderam a importância de confiar no Deus que ouviu as suas orações, que mandou as pragas no Egito, que os livrou da morte e que os fez passar pelo mar. Na primeira oportunidade que tiveram de autonomia temporária — quando Moisés foi ao cume da montanha para falar com o Senhor —, decidiram fazer um deus para que pudessem adorá-lo. 


			A resposta de Deus a Moisés, para garantir a promessaestá registrada em Êxodo 33.2,3. O povo de Israel era tão rebelde que chegou a deixar o Senhor realmente “irritado”.


			Imaginemos Moisés ouvindo o Senhor dizer isso e lembrando-se da chamada que ele recebera há algum tempo. O legislador sabia que caminhar até à terra que “mana leite e mel” sem Deus entre eles seria um caminho fadado ao fracasso.  


			2. Se o Senhor não For Comigo...


			Imaginemos agora: o Senhor diz que cumprirá a sua promessa, mas que não estará com as pessoas que vão ver a promessa cumprida. Bastaria um anjo de Deus para que os caminhos fossem abertos e a promessa fosse cumprida. De qualquer forma, Deus não deixaria de realizar aquilo que tinha prometido a Abraão, a Isaque e a Jacó. Para Moisés, porém, era melhor ter a presença do Senhor, e ele estava disposto a não sair de onde estavam caso Deus não fosse com eles: “Então, disse-lhe: Se a tua presença não for conosco, não nos faças subir daqui” (Êx 33.15).


			Moisés viu a diferença de estar acompanhado da promessa de Deus sem estar acompanhado da presença dEle. Há quem prefira ser contemplado por bênçãos e não ter qualquer relacionamento com Deus. Moisés, por sua vez, tinha a plena certeza de que a presença de Deus consigo valia muito mais do que as bênçãos que ele receberia. A presença de Deus em nossas vidas vale muito mais do que as bênçãos que podemos receber nessa comunhão.


			3. “Irá a minha Presença contigo para te Fazer Descansar”


			Diante do que Moisés disse, o Senhor responde que o legislador poderia contar com a sua presença. Se o povo não levava a sério ter Deus tão próximo, Moisés, o líder, tinha em alta conta poder estar perto de Deus. O Comentário Broadman traz:


			“Eu mesmo irei contigo pode ser tra­duzido mais literalmente como “a minha face irá e eu lhes darei descanso”. A “face de Deus” é um termo que designa a auto-manifestação de Deus, que em épocas anteriores provavelmente era conce­bida de forma concreta. No paganismo, esta expressão pode ter-se originado da face literal do ídolo, embora mais tarde tivesse uma conotação mais espiritual, mesmo em círculos não-israelitas. 


			Visto que Deus era concebido como entronizado, a “face de Deus” também veio a ser usada em sentido metafórico, designando a presença graciosa de Deus, e muitas vezes aparece na adoração de Israel (Sal. 24:6; I Crôn. 21:30). Nas estruturas po­liteístas, os deuses de importância secun­dária podiam expressar vários aspectos da natureza da divindade, enquanto mantinham distância entre o deus e os adoradores. Em Israel, expressões como “a face de Deus”, o seu nome, e o “anjo do Senhor”, eram veículos que sustentavam a natureza separada de Deus, enquanto expressavam aspectos de sua natureza para o homem. 


			A despeito da natureza velada da lin­guagem, “a face de Deus” expressava a atividade pessoal de Deus, ao guiar Is­rael providencialmente. Eichrodt sugere que “é quase impossível não chegar à conclusão de que temos, aqui, outra for­ma de automanifestação do Deus trans­cendente, por meio da qual a sua pre­sença é ao mesmo tempo feita tolerável para os homens e garantida a eles” (p. 38; cf. a p. 35 e ss.). A promessa representa um avanço definido em relação à designação do anjo para guiar Israel (32:34; 33:2), pois a “face” do Senhor irá com Israel, para lhe dar des­canso. 


			A frase Eu te darei descanso está re­lacionada com um conceito bíblico frequentemente ignorado ou menospreza­do: o descanso para o povo de Deus (cf. Von Rad, p. 94 e ss.). Embora o prome­tido descanso, no Velho Testamento, não seja inteiramente escatológico, mas es­teja relacionado mais diretamente à vida do povo na terra, este descanso é, em última análise, um presente “que Israel achará apenas mediante uma entrada inteiramente pessoal em seu Deus”. (Broadman, volume 1, pp. 536,537)


			Tratando desse tema:


			12. Não me deste a saber quem hás de enviar comigo. Não fica cla­ro se Moisés está preocupado em saber o “status” do prometido men­sageiro celeste, ou se temos aqui apenas uma oração (como a de Nm 27.16) para que Deus providencie um assistente e sucessor para Moisés. Caso esta última hipótese esteja correta, a escolha de Josué por Deus foi a resposta. 


			14. Minha presença irá contigo. Literalmente, “minha face irá...”. Com esta promessa, o descanso final de Israel em Canaã fica assegurado. Esta frase significa que o “mensageiro” celeste enviado com o povo será “o anjo da Sua presença” (Is 63.9), isto é, uma plena manifestação de Deus, como em 23.20. 


			16. De maneira que somos separados. Israel sempre foi chamado para ser diferente e separado das outras nações. Moisés percebe, corre­tamente, que aqui jaz a característica principal de Israel, no fato da pre­sença de Deus em seu meio. Tudo o mais é um comentário desta reali­dade, e dela resulta.  (Gênesis, Vida Nova e Mundo Cristão,  p. 218)


			3. Um Gigante de Deus


			Como todos nós, Moisés tinha as suas limitações e, em um momento de descuido, foi impedido por Deus de entrar na Terra Prometida. Ele chegou a ver a terra de longe, mas outro líder entraria nela conduzindo o povo. Tal fato não tira de Moisés todo o trabalho de Deus na sua vida, nem o quanto esse homem foi usado pelo Altíssimo no tempo em que viveu. Ele era tão usado por Deus que o apóstolo Pedro mencionou-o como referência em comparação ao ministério profético de Jesus: “Porque Moisés disse: O Senhor, vosso Deus, levantará dentre vossos irmãos um profeta semelhante a mim; a ele ouvireis em tudo quanto vos disser”.


			Que venhamos a entender que ter a presença de Deus conosco é mais importante do que ter somente a bênção dEle.  


			CONCLUSÃO


			A vida de Moisés teve outros cenários muito dignos de serem destacados. Entretanto, para esta análise e sob a perspectiva da confiança, ele teve a coragem de reconhecer que a presença de Deus faz a diferença mais ainda do que a bênção dEle.


			Com isso, não estamos dizendo que a bênção de Deus não é boa, pois “a bênção do Senhor é que enriquece, e ele não acrescenta dores” (Pv 10.22). O que queremos dizer é que há uma enorme diferença entre a presença de Deus conosco e a bênção dEle conosco sem a sua presença. Que isso nos sirva de lição: sirvamos a Deus pelo que Ele é, e não pelas bênçãos que podemos receber dEle.
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